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RESUMO 
 
O envelhecimento promove alterações biológicas, fisiológicas, sociais e psicológicas. 
Optar por um estilo de vida ativo proporciona vários benefícios à saúde, sendo que é 
considerado como um relevante componente para uma melhor qualidade de vida e 
de independência funcional do idoso. Tão importante quanto pesquisar acerca de 
benefícios biopsicossociais obtidos pela prática da atividade física, é observar e 
entender os fatores vinculados que influenciam tanto sua adesão quanto sua 
manutenção. É primordial o trabalho realizado por educadores físicos no que diz 
respeito à prescrição e orientação adequada de exercícios físicos a serem realizados 
com a população idosa, pois deste modo podem ser beneficiados com melhoria e 
manutenção da saúde, tendo o envelhecimento menos incapacitante 
funcionalmente, com a promoção de saúde. Objetivo: A partir de uma revisão da 
literatura, este trabalho tem como proposta analisar a relação entre adesão da 
prática da atividade física e a funcionalidade do idoso. Método: Para que fosse 
possível abordar acerca do tema proposto, este estudo foi embasado em artigos 
publicados em revistas especializadas, livros e pesquisas na internet, referentes a 
publicações efetivadas no período de 2008 a 2018. Melhor esclarecendo, foram 
utilizados onze livros, dezesseis revistas digitais, oito artigos científicos publicados 
na internet e três sites governamentais ou de organizações.Concluiu-se que para os 
idosos a prática de exercícios físicos primordial, pois se forem praticados com 
regularidade melhoram a qualidade de vida. Observou-se, ainda, que o educador 
físico é responsável por informar sobre dos benefícios da prática de exercícios 
físicos. Toda prática de atividade física porta aspectos positivos para o 
envelhecimento, tanto físico como psicossocial, promovendo saúde, autonomia, e 
qualidade de vida para pessoas idosas. 
 
 
Palavras-chave: Idoso. Atividade Física. Educação Física. 
 
 
RESUMEN 
 
 
El envejecimiento promueve cambios biológicos, fisiológicos, sociales y psicológicos. 
Elegir un estilo de vida activo proporciona varios beneficios para la salud y se 
considera un componente importante para una mejor calidad de vida e 
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independencia funcional de las personas mayores. Tan importante como investigar 
los beneficios biopsicosociales que se obtienen al practicar actividad física es 
observar y comprender los factores relacionados que influyen tanto en la adherencia 
como en el mantenimiento. La labor que realizan los educadores físicos es 
fundamental en cuanto a la prescripción y orientación adecuada de los ejercicios 
físicos a realizar con la población mayor, ya que de esta forma pueden beneficiarse 
de la mejora y mantenimiento de la salud, siendo el envejecimiento menos 
incapacitante funcional, con la promoción de la salud. Objetivo: A partir de una 
revisión de la literatura, este trabajo tiene como objetivo analizar la relación entre la 
adherencia a la actividad física y la funcionalidad de las personas mayores. Método: 
Para poder abordar el tema propuesto, este estudio se basó en artículos publicados 
en revistas especializadas, libros e investigaciones en Internet, abarcando el período 
de 2008 a 2018. Para esclarecer, se publicaron once libros, dieciséis revistas 
digitales, ocho artículos científicos. en internet y tres sitios web gubernamentales u 
organizaciones, se concluyó que el ejercicio físico es fundamental para las personas 
mayores, ya que si lo practican regularmente mejoran su calidad de vida. También 
se observó que el educador físico es responsable de informar sobre los beneficios 
de practicar ejercicio físico. Toda práctica de actividad física tiene aspectos positivos 
para el envejecimiento, tanto físicos como psicosociales, promoviendo la salud, la 
autonomía y la calidad de vida de las personas mayores. 
 

PALABRAS CLAVE: Adulto mayor. Actividad física. Educación Física. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No decorrer de todo processo histórico observa-se as mudanças pelas quais o 

comportamento da sociedade passou. Apesar dos avanços tecnológicos, constata-

se que a sociedade tem sofrido modificações; estas modificações afetam o estilo de 

vida e o comportamento dos indivíduos. 

De acordo com dados divulgados pelo IBGE (2012), atualmente a população 

idosa no Brasil tem aumentado significativamente; a expectativa de vida destes hoje 

é de 73,4 anos de idade; tal dado denota ser indispensável o desenvolvimento de 

programas vinculados à saúde, devendo atender as necessidades desta população 

que possui certas peculiaridades e anseios apropriados de sua idade. Constata-se, 

através da mídia, de pesquisas realizadas e de recomendações médicas, que a 

atividade física propicia vários benefícios à saúde de pessoas portadoras de 

doenças, principalmente as relativas ao coração. Julga-se a discussão sobre tema 

de sua importância, sendo que o sedentarismo vem tomado conta das crianças, 

adultos e principalmente de idosos. 

Deste modo constata-se ser primordial a realização de pesquisas na área em 



  

questão, uma vez que, mesmo observando aumento de interesse por parte da 

população com relação à prática de atividades físicas, ainda há muito que ser 

pesquisado sobre o assunto. 

Segundo Okuma (2009), sendo que a expectativa de vida tem aumentado 

visivelmente, é de suma importância que as pessoas que estão vivendo mais, 

preocupem-se com a qualidade de vida e pratiquem atividades físicas para, deste 

modo, obter mais saúde e, consequentemente, bem estar. Diversos são os 

indivíduos que não têm consciência da importância da atividade física para a saúde; 

a referida atividade não é apenas uma questão de estética, mas sim de saúde e 

sobrevivência. É nítido que a inatividade física é causa de debilidade, de 

enfermidades variadas, de baixa qualidade de vida e morte prematura de algumas 

pessoas.Okuma (2009) ainda salienta que mesmo com informações acerca do 

sedentarismo e suas consequências para a saúde, ainda é pequeno o número de 

pessoas que realizam atividades físicas. Assim, não basta falar sobre importância da 

atividade física para a manutenção da saúde, é necessário estimular os indivíduos a 

procurarem meios diminuir o sedentarismo. 

Corazza (2012) considera que é importante que o educador físico motive o 

idoso para que este sinta prazer, alegria, leveza, e que observe o quanto melhora 

sua qualidade de vida com os exercícios propostos. 

Silva (2012), por sua vez, menciona que o crescente número de idosos existente nos 

dias atuais necessita de atenção de toda a sociedade, sendo que quando se tem 

pessoas saudáveis, o gasto é menor com a saúde e o melhor meio de não adoecer é 

prevenir doenças. Deve ser considerado que o sedentarismo pode ser um fator de 

risco para diversas doenças, independentemente da idade, independente da idade. 

Sendo assim a sociedade necessita de maiores esclarecimentos sobre os benefícios 

que a atividade física pode propiciar. 

Levando-se em consideração o valor do idoso para a sociedade, este trabalho 

se justifica pela relevância em estudar os benefícios que a atividade física propicia à 

saúde de indivíduos que a praticam de modo regular. 

O objetivo geral do estudo consistiu em discutir sobre a relação existente 

entre o envelhecer com melhor capacidade física e a realização de atividade física. 

Foram objetivos específicos: verificar os benefícios dos exercícios físicos na vida dos 

idosos; buscar esclarecimentos sobre um envelhecimento saudável; analisar a 

importância do educador físico na relação idoso X qualidade de vida. 



  

Em se tratando de metodologia, para a realização deste estudo foram 

utilizados como fonte de pesquisa artigos científicos, livros e sites eletrônicos; deste 

modo enquadra-se como metodologia do tipo bibliográfica. Foram utilizadas palavras 

chave como envelhecimento, atividade física, capacidade física e educação física 

para facilitar a busca de materiais que tratem sobre o tema proposto considerando o 

recorte cronológico para as produções acadêmicas publicadas nos dez últimos anos 

( 2018-2008). 

Por fim, as reflexões anunciadas ao longo do presente artigo, pontuam sobre 

o processo natural do evelecimento da poopulação, em especial a brasileira, 

podenderando sobre os reais benefícios das atividades fisicas, obviamente 

orientadas pelo profissional da Educação física, para promocação da saúde física e 

mental das pessoas. 

 
 
O EDUCADOR FÍSICO: COMPETÊNCIAS 
 

Ao se discutir sobre a competência profissional, em qualquer tipo de área de 

estudo, indaga-se questão como: qual conhecimento o profissional deve ter para 

atuar apropriadamente no mercado de trabalho e, assim, ser competente e 

diferenciado? 

A referida questão é polêmica e qualquer profissão, especialmente quando se 

trata da Educação Física, sendo que envolve preparação profissional, seja na 

Licenciatura ou Bacharelado, e trata da relevância das disciplinas teóricas e práticas 

nos currículos dos cursos de formação profissional em Educação Física. 

Há diversas divergências envolvendo tal questão, uma vez que coloca em 

conflito posições evidentes e antagônicas dos intelectuais da área, as quais se 

posicionam como “práticos ou teóricos”. Pergunta-se se há realmente esta dicotomia 

teoria X prática na Educação Física, e se o conhecimento teórico é a sustentação 

para a atuação do profissional. Ainda há indagações como: a experiência prática é o 

referencial e a maneira pela qual o profissional oferece um serviço mais qualificado? 

Existem condições de ambas se vincularem na busca de uma melhor 

formação? Ghilardi (2008) cita que as respostas para as referidas questões as 

complicadas, mas o intuito de tais questionamentos é viabilizar uma discussão sobre 

qual é a formação profissional mais apropriada que supra as falhas perceptíveis na 

atuação dos profissionais em Educação Física no atual mercado de trabalho. 



  

Antes de mais nada é necessário definir os conceitos de “teoria” e “prática” 

para se verificar do que se trata e qual a diferença primordial entre eles. A seguir 

observa-se se as diferenças existem, verificar se os profissionais estão cientes 

destas diferenças para, posteriormente, poder traçar os pontos positivos e negativos 

de ambas.Tojal (2005, p. 18), conceitua teoria e prática da seguinte maneira 

citando que: 

 
Teoria - conjunto de conhecimentos sistematizados que se propõe explicar 
a ocorrência de determinados fenômenos de acontecimentos. Prática- 
conhecimento aplicado resultante de um saber advindo de um conjunto de 
conhecimentos sistematizados sobre determinados fenômenos. 

 

Ainda de acordo com Ghilardi (2008) há diferenças entre a teoria e prática, 

isto é, a teoria refere-se aos conhecimentos produzidos e prática à aplicação destes 

conhecimentos. Porem observa-se que as diferenças só ocorrem a nível conceitual, 

sendo que tanto a teoria quanto a prática se referem ao conhecimento, sendo ele 

aplicado ou não. Porém, é importante que o profissional tenha ciência consciência 

disso, uma vez que o que falta ao profissional é o conhecimento e a compreensão 

do que é teórico, como é formulado, como pode ser usado e quais implicações no 

que tange à aplicabilidade para a solução de problemas práticos. 

Observa-se a existência de uma dicotomia, uma separação, um 

distanciamento entre teoria e prática na Educação Física que, segundo alguns 

autores, interfere na formação profissional. 

Tani (2005) salienta que a especialização e a fragmentação do conhecimento 

na preparação profissional propicia uma separação entre disciplinas teóricas e 

práticas, impedindo que elas se comuniquem e se interajam. Consequentemente 

tem-se profissionais com capacidade de análise, porém com dificuldade em sintetizar 

conhecimentos, impedindo a solução de problemas práticos. Tal fator tem causado 

abandono da teoria enquanto instrumento de auxílio à prática. 

Segundo Mola (2005) alguns autores consideram a teoria como perda de 

tempo, refinada, mas inútil; outros acreditam que a prática é uma repetição acrítica, 

que não é capaz de fornecer algo de novo para a construção do conhecimento. 

Por sua vez Wisterstein (2005) comenta que até mesmo os docentes que 

preparam profissionais sustentam esta dicotomia, sendo que ministram disciplinas 

que têm esta divisão entre teoria e prática, separando e isolando as disciplinas uma 

das outras como se não tivessem nada em comum. 



  

Isto quer dizer que entre o próprio corpo docente existem especialistas 
que ou só produzem conhecimento ou só aplicam o conhecimento, não 
sendo capazes de integrar e associar o conhecimento para o próprio 
enriquecimento profissional. O que está sendo dito é que não existe uma 
correspondência direta entre as disciplinas ditas práticas e teóricas no 
curso de preparação profissional. Muitas vezes o que é abordado numa 
aula na quadra não está relacionado ao conhecimento produzido em 
sala de aula, ocorrendo isso até mesmo em disciplinas ministradas pelo 
mesmo professor (Ghilardi, 2008, p. 6). 

 
O que foi abordado não significa que dentro da quadra não se produz 

conhecimento, e sim que não há um elo entre as várias disciplinas que pertencem a 

grade curricular, não atingindo os objetivos dos alunos de graduação, uma vez que 

as disciplinas são transmitidas de modo isolado, ficando sem sentido. 

Existe um ditado que denota bem a referida situação: “A teoria explica tudo e 

nada faz. A prática tudo faz e nada explica. Aqui se concilia a teoria e a prática. 

Nada se faz e ninguém explica nada” (Kokubun, 2005, p. 95). 

Wisterstein (2005) acredita que para acabar com esta dicotomia entre teoria e 

prática na Educação Física deve haver uma integração entre ambas por meio da 

práxis, isto é, a prática refletida, teorizada, pois não são termos contraditórios, 

opostos, e sim dialéticos, complementares, formando uma unidade. O referido autor 

ainda cita que “... a teoria sem a prática é oca, a prática sem a teoria é cega” (p.39). 

Esta citação denota que a unidade teoria/prática, na medida em que se 

complementam, são duas faces de uma mesma moeda. A teoria, separada da 

prática, mais cedo ou mais tarde tem a tendencia de cair no subjetivismo. 

É necessário discutir como devem dispor no currículo de curso de formação 

profissional em Educação Física as disciplinas teóricas e práticas, para, deste modo, 

oferecer um conjunto de conhecimento necessário e inerente ao graduado e também 

como as disciplinas práticas vão enriquecer o repertório intelectual do discente e não 

ser caracterizadas apenas como aquisição de habilidades motoras. 

Não é fácil definir que tipo de conhecimento é necessário para a prática 

profissional. Para pessoas de tendências acadêmicas, os profissionais que dominam 

o conhecimento advindo de pesquisas básicas sobre o movimento humano e o que o 

envolve encontram-se mais preparados que os que têm conhecimentos aplicados, 

sendo que os conhecimentos aplicados são específicos e difíceis de serem 

generalizados. Por outro lado, as pessoas com tendência mais profissional crêem 

que os conhecimentos aplicados são mais primordiais, pois os conhecimentos 

básicos são elaborados de modo fragmentado, sem correspondência com uma 



  

situação real de prática. 

Tani (2005) considera que isto ocorre porque os conteúdos das disciplinas 

práticas constituem-se de atividades motoras próprias do esporte, dança e ginástica, 

devendo serem constituídos de conhecimentos estruturados sobre essas atividades. 

Do contrário, torna-se difícil diferenciar uma aula prática de um curso de preparação 

profissional de uma aula curricular de Educação Física. 

O autor em questão pondera que uma disciplina com estas características é 

considerada um luxo, pois mantém o aluno de graduação executando atividades 

motoras com um fim em si mesmo, sem contar com o alto custo financeiro de um 

curso superior. 

Ghilardi (2008) cita que as vivências práticas não relacionadas com a 

aquisição de conhecimentos, básicos ou aplicados, não são fáceis de serem 

justificados num curso de preparação profissional que visa ser de nível superior. 

Em um curso de graduação, que visa formar profissionais especializados em 

motricidade humana, é necessário discutir e analisar como ocorre o movimento em 

suas várias formas de manifestações, seja no esporte, dança, recreação e, 

sobretudo no dia a dia do indivíduo, especialmente com um cuidado maior com o 

idoso. Deve evidenciar quais as implicações do movimento para as pessoas, o que 

ele proporciona, quais seus benefícios, adequações, inadequações, propriedades e 

impropriedades do movimento e em que este interfere na vida das pessoas, 

pensando em saúde, bem estar e longevidade. 

Deste modo encontra-se em questão, a importância, a validade e a 

necessidade das disciplinas esportivas como voleibol, basquetebol, natação, judô, 

handebol, ginástica, etc., nos moldes de treinamento e especialização. 

Conforme relatado por Pellegrini (2008) ao assumir que um profissional tenha 

experiência motora e domine todas as habilidades para que possa trabalhar em 

diversos segmentos da Educação Física, os currículos dos cursos de graduação 

devem garantir um grande número de experiências motoras. 

A mencionada questão raramente será resolvida num curso de graduação ou 

em uma disciplina de poucas horas semanais, uma vez que o acervo motor é fruto 

de anos e anos de trabalho. 

Tani (2005) constata que as vivências práticas sem vínculo com a aquisição 

de conhecimento não fazem sentido em curso de preparação profissional, contudo 

depende de um processo contínuo de produção de conhecimento que a sustente 



  

com novas informações, isto é, a produção de conhecimento deve estar 

constantemente justificando as vivências práticas. 

Argumentos mencionados pelo autor citado fundamentam sua colocação que 

podem ser adquiridas em um curso de preparação profissional, qual sua utilidade, 

sendo que saber executar para demonstrar não foi considerado, de acordo com 

estudos recentes, o melhor meio para que alunos aprendam novas habilidades. 

Tais estudos denotam que as características dos modelos atingem a 

demonstração, isto é, a demonstração feita por modelos aprendizes pode ser tão 

efetiva ou melhor que a demonstração de modelos de excelência. Além do mais, a 

demonstração juntamente com instrução e conhecimento de resultados pode ter 

efeitos positivos sobre a aprendizagem, pois a aprendizagem implica conhecimentos 

teóricos- científicos sobre as condições em que ela ocorre. 

Sendo assim é melhor os alunos se espelharem num modelo aprendiz 

quando, por exemplo, aprenderão a executar uma parada de mãos, e o professor 

analisar a demonstração e passar as instruções do que ele mesmo realizar a 

execução. 

Outro argumento usado é que ter passado por experiências em executar não 

torna o profissional a melhor passar as instruções, uma vez que a habilidade é uma 

capacidade pessoal adquirida e, assim, subjetiva. Ela necessita de objetividade, isto 

é, transformar a habilidade em conhecimento declarativo, em informações 

verbalizadas, sendo que para que as habilidades possam ser transmitidas, é 

necessário que elas sejam transformadas em palavras, sejam descritas. Em se 

tratando de habilidade, a intenção pode estar evidente, mas o modo pelo qual se vai 

atingir a meta é deficiente. Sendo assim, é necessário o domínio teórico de 

mecanismos e processos envolvidos na execução e aprendizagem de habilidades 

motoras. 

Para trabalhar com crianças, e especialmente com idosos, a capacidade de 

execução designa um fator irrelevante; o mesmo acontece com esporte de alto nível, 

sendo que se a capacidade de execução fosse indispensável, os profissionais 

deveriam de ser eles próprios os melhores executores. 

Neste sentido Tani (2005) enfatiza que as disciplinas consideradas práticas, 

em vez de privilegiar a execução, dêem oportunidades para que o aluno desenvolva 

sua capacidade diagnóstica, sua capacidade de observação, para que este conheça, 

antes de passar instrução, o que o aluno necessita aprender. Em vez dos docentes 



  

nas aulas práticas transmitirem métodos e técnicas de ensino em forma de 

sequências pedagógicas preestabelecidas, é melhor discutir conceitos de como o 

aluno se move, se desenvolve, como aprende e como se estrutura as atividades e as 

tarefas a serem repassadas. 

Neste sentido, princípios fundamentais, conceitos teóricos básicos e 

estratégias flexíveis de ensino formam instrumentos indispensáveis que viabilizam 

que o profissional formule seus problemas práticos. 

Concordando com as idéias mencionadas, Manoel (2006) cita que as 

disciplinas práticas em um curso de graduação, deveria desenvolver nos alunos a 

capacidade de julgamento dos problemas cotidianos, considerando a variabilidade, a 

complexidade e a incerteza do mundo real. 

Tal fator designa que os profissionais não devem se ater a programas e 

modelos fixos pré-determinados de aprendizagem, sendo que na atuação 

profissional o público é heterogêneo, as necessidades são diferentes, as estratégias 

se modificam, os problemas mudam constantemente. 

Deste modo os profissionais precisam estar atentos e observar as várias 

necessidades, manipulando com as estratégias de ensino que ele crê ser ideal para 

certos problemas e que poderá não servir para outras situações. 

Constata-se que Okuma (2009) mostra uma outra visão sobre as vivências 

práticas em um curso de formação em Educação Física. Ela denota que tão 

importante quanto o ganho de conhecimento, são as vivências práticas a medida 

que tais vivências dêem subsídios necessários para que o graduando aprenda a 

lidar com indivíduos e possa conduzir sua ação profissional em um nível de 

excelência. 

Justificando sua posição, Okuma (2009) comenta sua experiência de trabalho 

com idosos, afirmando que dominar um corpo de conhecimento sobre a atividade 

motora não foi suficiente para demonstrar como trabalhar com idosos, porém a 

capacidade de lidar com pessoas através de amadurecimento pessoal e profissional 

que adquiriu a partir da vivência prática foram primordiais para alcançar o 

amadurecimento de seus conhecimentos. 

Nota-se que Okuma (2009) concorda com as colocações de Tani (2005) com 

relação às vivências práticas na formação profissional em Educação Física. Contudo 

a autora acredita que também é de suma importância as disciplinas práticas 

propiciarem ao graduando, além do conhecimento cognitivo, o conhecimento em 



  

nível pessoal, isto é, entender o significado da vivência pessoal como auto-

conhecimento, saber lidar com o desconhecido e saber lidar com as pessoas. 

Tani (2005) comenta as ideias de Okuma (2009), concordando que as 

vivências práticas são primordiais para a aquisição da capacidade de lidar com os 

indivíduos. Porém, ele acredita que tal capacidade é obtida ao longo do exercício da 

profissão e não em um curso de formação profissional. 

Tani (1996) julga que a sensibilidade pessoal é uma característica própria de 

pessoas, a qual é adquirida desde o nascimento em suas relações sociais e 

culturais, não se justificando, deste modo, num curso de graduação, cuja 

preocupação é desenvolver a sensibilidade profissional, específica, que se refere ao 

conhecimento de uma área de estudo. 

Por sua vez Proença (2006) considera a experiência um recurso de grande 

valia. Contudo a maneira de garantir o aproveitamento desta experiência centra-se 

em dominar uma sólida fundamentação teórica que norteia a atuação, caso 

contrário, será vista como uma pedagogia embasada no empirismo, não explicando 

os porquês disto ou daquilo.Aqui não se coloca em dúvida a importância e a 

necessidade das disciplinas práticas em um curso de formação profissional, e sim o 

modo como tais disciplinas são ministradas e o quanto vão se transformar em 

instrumento de ação profissional e não apenas uma aquisição e prática de tarefas 

motoras. 

Para Ghilardi (2008) deve ocorrer uma interdisciplinaridade entre as 

disciplinas do currículo da graduação, levando o aluno a estabelecer 

correspondências entre as várias disciplinas, sejam elas advindas de conhecimentos 

básicos ou aplicados, para propiciar um conhecimento amplo, completo, mas 

específico sobre o objeto de investigação da Educação Física. 

O referido autor ainda destaca que se perde muito tempo com práticas de 

atividades motoras próprias de certas modalidades esportivas que não acrescentam 

nada ao repertório de conhecimento que um profissional deve dominar. 

Nos dias atuais sabe-se que Educação Física e Esporte são fenômenos 

diferentes, com objetivos particulares, porém possuem como base primordial o 

movimento humano. Sendo assim, devem ser estudados em cursos separados, com 

formação diferenciada e não como ocorre nos dias atuais, onde as disciplinas 

esportivas constituem-se geralmente nos quatro anos de duração de um curso de 

Educação Física. 



  

Se houver compreensão que o fenômeno Esporte pode contribuir para a 

formação de profissionais de Educação Física, devem existir modalidades esportivas 

em um curso de formação profissional, porém tais disciplinas devem ter a função de 

fornecer subsídios e instrumentos para uma melhor compreensão de tal conteúdo 

para a Educação Física. 

Em geral podem surgir questionamentos sobre a qualificação do serviço 

oferecido pelo profissional para facilitar seu trabalho caso este, além de ter 

conhecimento, também for bom executor da atividade que ministra, podendo deste 

modo, demonstrar o gesto adequadamente executado pelo aluno. 

Contudo um curso superior de Educação Física com duração de quatro anos 

na Universidade não transmitirá um mínimo de conhecimento necessário para a 

formação de um profissional e, simultaneamente, oferecer “cursos” de 

aperfeiçoamento de habilidades motoras apropriadas. Sendo assim,aluno, para 

enriquecer seu lado profissional, dominar os movimentos referentes a alguma 

habilidade ou modalidade esportiva, deve ingressar em curso de especialização, ou 

em treinamento especial em algum clube, academia, etc., para complementar a sua 

formação. 

Ghilardi (2008) evidencia que um bom profissional de Educação Física não é 

o que pratica e sabe executar certa tarefa motora e sim aquele que compreende as 

necessidades do cliente, respeitando as suas limitações, pois seu conhecimento 

viabiliza que detecte seu nível de aprendizagem e suas capacidades e também é 

capaz de despertar nas pessoas a consciência de que a atividade física é uma arma 

eficaz para propiciar um nível de excelência em sua qualidade de vida.A profissão de 

educador físico caracteriza-se por: 

Lidar com pessoas que fazem parte de programas de atividade 
física;Poder interferir no crescimento e desenvolvimento de pessoas 
por meio de uma atividade física ou um exercício bem executado ou 
mal orientado; Promover modificações morfo-fisiológicas em clientes 
que seguirão programas de exercícios, pois a atividade física produz 
uma resposta antes, durante e depois da aplicação de uma exigência 
física; Disseminar conhecimento sobre movimento humano e como 
este conhecimento pode auxiliar a solucionar problemas motores 
no cotidiano. Ghilardi (2008). 

 

Segundo Soriano (1997), o curso de graduação em Educação Física deve 

proporcionar uma capacitação técnico científica, como qualquer outra profissão 

exige e não confiar em uma ação profissional embasada na improvisação ou simples 



  

intuição natural e imaginação de momento. 

É necessário rediscutir e orientar melhor as disciplinas que compõem parte da 

formação profissional em Educação Física para fomentar o conhecimento sobre o 

movimento humano e sua relação com a área de estudo e não perder tempo com 

matérias que apenas levarão à realização de tarefas motoras usadas mais em pré- 

escola e lº e 2º graus.Não se deve sobrevalorizar as disciplinas taxadas de teóricas, 

sendo que muitas vezes estas disciplinas, que se aproximam de disciplinas como a 

filosofia, psicologia, fisiologia, sociologia, produzem um conhecimento básico, 

fragmentado, longe de uma situação aplicada na atuação profissional em Educação 

Física. 

Assim pode-se encontrar alunos da graduação em Educação Física que 

sabem explanar tão bem quanto um fisiologista, por exemplo, como funciona o 

processo de captação de glicose pelo hormônio insulina em diabéticos e suas 

implicações ou como se processa, metabolicamente, a remoção do ácido lático após 

uma sessão de exercícios extenuantes, demonstrar o valor das atividades físicas 

para idosos, porem não aplica este conhecimento na elaboração de certo programa 

de exercícios apropriado para um cliente que se encontre em qualquer uma dessas 

situações. 

Sendo assim tanto o conhecimento retirado de disciplinas “teóricas” quanto o 

conhecimento advindo de disciplinas “práticas”, devem servir para solucionar 

questões referentes à Educação Física e sua relação com a atuação profissional. 

É evidente que o trabalho do educador físico é de suma importância, 

especialmente quando se trata de idosos, pois estes, recebendo atividades 

adequadas melhorarão, sem duvidas, sua qualidade de vida, propiciando a 

longevidade. 

Perante as questões aqui apresentadas sobre a relação teoria e prática na 

formação do profissional de Educação Física, pode-se notar que a dinâmica do 

conhecimento e da sociedade necessita de uma profissão e de seus profissionais 

maduros e responsáveis, isto é, que os profissionais tenham ciência da importância 

e da necessidade de uma atuação profissional embasada em conhecimentos 

científicos que justifiquem suas atitudes perante o cliente ao qual prestam serviços. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A prática de atividades físicas, feita de modo regular, correto e principalmente 



  

contínuo, traz diversos benefícios, sendo que tende a proporcionar ao idoso ou a 

qualquer outra pessoa as pratique, maior autonomia para desempenhar atividades 

cotidianas e uma melhor qualidade de vida. Para que se alcance os objetivos 

desejados, um programa de atividade física para o idoso deve advir de uma 

avaliação que contenha diferentes componentes da aptidão física, como força, 

flexibilidade e equilíbrio, os quais são importantes no dia a dia. 

Observou-se que para os idosos a prática de exercícios físicos é importante; 

se feitos com regularidade melhoram a qualidade de vida. O educador físico tem 

como responsabilidade informar acerca dos benefícios da prática de exercícios 

físicos. Toda prática de atividade física porta aspectos positivos para o 

envelhecimento, tanto físico como psicossocial, promovendo saúde, autonomia, e 

qualidade de vida para pessoas idosas. Conclui-se destacando que todo educador 

físico deve aprender para poder prescrever exercícios, os quais devem ser 

direcionados para as modificações causadas pelo envelhecimento. 
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